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Infra-estrutura de dados espaciais

Conjunto de técnicas, instituições, standards e outros pressupostos 
considerados necessários à partilha e reutilização de dados espaciais 
e ferramentas de análise espacial.

Metadados, conjuntos e 
serviços de dados geográficos

Acordos em matéria de partilha, 
acesso e utilização

Mecanismos, processos e procedimentos
de coordenação e acompanhamento Serviços e tecnologias em rede
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SDI

DADOS E
METADADOS

STANDARDS
(NORMAS)

TECNOLOGIA
(HW e SW)

RECURSOS 
HUMANOS

REDES DE 
PARTILHA 
DE DADOS

Dados e Metadados: Componente determinante de uma SDI, 
organizada em bases de dados espaciais e devidamente 
documentada.

Standards: Normas que deverão ser seguidas para uma 
correcta gestão, organização e documentação dos 
dados, e promoção da sua partilha e disseminação.

Hardware & Software: Componente tecnológica que 
suporte uma SDI (com evoluções recentes e rápidas).

Redes institucionais: Condição necessária à partilha e 
reutilização da informação que for sendo produzida.

Recursos Humanos: Técnicos capacitados para manipular e 
analisar a informação geográfica (e as tecnologias que lhe estão 
associadas) e necessidades especificas e diversificadas dos 
utilizadores finais.

Adaptado de: Nogueras-Oso, J., F. J. Zarazaga-Soria, et al. (2005). Geographic Information Metadata for Spatial Data Infrastructure - Resources, 
Interoperability and Information Retrieval. Berlin, Springer-Verlag, p.4.
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Produtores de Informação 
Geográfica

Utilizadores de Informação 
Geográfica

Bases de dados espaciais e 
Metadados

Normas e Standards

Redes de partilha de dados

TecnologiaAcordos institucionais

Requisitos de 
informação

Valor acrescentado 
da informação

Adaptado de: Nogueras-Oso, J., F. J. Zarazaga-Soria, et al. (2005). Geographic Information Metadata for Spatial Data Infrastructure - Resources, 
Interoperability and Information Retrieval. Berlin, Springer-Verlag, p.4.
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IDE Global

IDE Estatal

IDE Nacional

IDE Local

IDE Regional

IDE Corporativa 

Relações dentro e entre 
diferentes níveis de IDE

Adaptado de:  Rajabifard, A., M. E. F. Feeney, et al. (2003). 
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FACTORES QUE INFLUENCIAM O DESENVOLVIMENTO DE INFRA-ESTRUTURAS DE DADOS ESPACIAIS
Fonte: Rajabifard, A. (2003), p.86.
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IDE de 1ª Geração
(meados da década de 80 a finais da década de 90)

Austrália, Canada, China, Dinamarca, EUA, Finlândia, 
França, Alemanha, Irão, Japão, Holanda Portugal, 
Qatar, Suíça, etc..

IDE de 2ª Geração
(a partir de 2000)

“Visão Tecnocêntrica”

O enfoque na tecnologia:

• “technology push”
• “because it’s possible”
• “Other are developing”
• “Specified by technologist”
• “Static in nature”

“Visão Sociotécnica”

O enfoque nas pessoas e na tecnologia:

“demand pull”
“because it’s needed”
“We need it”
“Specified by Users”
“Dynamic in nature”

Abordagens pioneiras “Product-based to a process-
based Model of SDI”:

•EUA: FGDC

•Austrália: ANZLIC
Adaptado de:  Masser, I. (2001); Rajabifard, A., M. E. F. Feeney, et al. (2003). 
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O primeiro relatório sobre a aplicação da Directiva INSPIRE em Portugal -
Relatório INSPIRE PT 2010* - foi enviado à Comissão Europeia a 14 de Maio 
de 2010. 

A informação incluída neste relatório caracteriza a infra-estrutura nacional de dados espaciais, 
descrevendo a situação actual com base na consulta efectuada às instituições que fazem parte da 
Rede de Pontos Focais INSPIRE.

Da referida Rede de Pontos Focais apenas foram contactadas nesta fase, as instituições de nível 
nacional e dos Governos Regionais dos Açores e da Madeira com responsabilidades nos temas dos 
anexos da Directiva (RPF INSPIRE (CORE)). 

* Disponível em: http://snig.igeo.pt/Inspire/documentos/relatorioINSPIRE/RelatorioINSPIREPortugal_2010.pdf
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Coordenação e desenvolvimento do SNIG. Fonte: INSPIRE, Relatório Estado Membro: Portugal, 2010
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O papel das Instituições de Ensino Superior 
no contexto das IDE

INVESTIGAÇÃOENSINO

Cursos de natura diversa, 
em que a UTILIZAÇÃO de IG 
constitui uma abordagem 

científica relevante

Projectos em diferentes 
domínios científicos, 

em que a UTILIZAÇÃO de
IG constitui uma abordagem 
de investigação relevante

Ofertas especializadas na
GESTÃO de IG e na 
UTILIZAÇÃO de TIG

Projectos de investigação
na área da CIG e das TIG

Cursos de natura diversa, 
em que a PRODUÇÃO de IG 
constitui uma actividade 

científica relevante

Projectos em diferentes 
domínios científicos, 

em que a PRODUÇÃO de IG 
constitui um resultado de

investigação relevante
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4.1 Relevância e Oportunidade

4.2 Desafios para o Ensino

4.3 Desafios para a Investigação

4.4 Diferentes Níveis de Capacitação

4.5 Desenvolvimento de Curricula como ponto de partida para a capacitação
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Directiva 2007/2/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, de 14 de Março de 2007, que estabelece uma infra-estrutura de 
informação geográfica na Comunidade Europeia (Inspire)

Anexo I Anexo II Anexo III

1. Sistemas de referência

2. Sistemas de quadrículas 
geográficas

3. Toponímia

4. Unidades administrativas

5. Endereços

6. Parcelas cadastrais

7. Redes de transporte

8. Hidrografia

9. Sítios protegidos

1. Altitude

2. Ocupação do solo

3. Ortoimagens

4. Geologia

1. Unidades estatísticas

2. Edifícios

3. Solo

4. Uso do solo

5. Saúde humana e segurança

6. Serviços de utilidade pública 
e do Estado

7. Instalações de monitorização 
do ambiente

8. Instalações industriais e de 
produção

9. Instalações agrícolas e 
aquícolas

10. Distribuição da população-
demografia

11. Zonas de gestão/ 
restrição/regulamentação e 
unidades de referência

12. Zonas de risco natural

13. Condições 
atmosféricas

14. Características 
geometeorológicas

15. Características 
oceanográficas

16. Regiões marinhas

17. Regiões biogeográficas

18. Habitats e biótopos

19. Distribuição das 
espécies

20. Recursos energéticos

21. Recursos minerais
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Projectos de Investigação relacionados com os diferentes domínios que 
envolvem as SDI

SDI –Três níveis de capacitação
Fonte: Williamson, I.P., Rajabifard, A. e Enemark, S. (2003)

Cursos de curta duração e/ou cursos pós-graduados com certificação 
empresarial

Cursos especializados nas áreas da CIG

Cursos de domínios científicos onde a utilização e/ou 
produção de IG assumem significativa relevância
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Fonte: UCGIS (2006) GIS&T Body of Knowledge. http://www.aag.org/bok/
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Referências

Questões:

• Como organizar a capacitação no domínio da formação e da investigação?

• Deverão as instituições de ensino superior organizar-se para responder às necessidades 
das IDE (vários níveis)?

• Como coordenar a acção das universidades como o SNIG (INSPIRE)?
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DISCUSSÃO
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